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C
om o novo arcabouço fiscal na 
reta final de votação, Congres-
so e Executivo devem concen-
trar todos os esforços para levar 

adiante a reforma tributária. Depois 
de 30 anos de vaivém, de debates pro-
fundos e de ótimas propostas da Câ-
mara e do Senado, enfim, o Brasil está 
pronto para dar um importante salto 
para o futuro. Não há nenhum exage-
ro em dizer que os ajustes no injusto 
sistema de impostos levarão o país a 
um novo e sustentado ciclo de cresci-
mento econômico.

Todos os estudos apontam nesse 
sentido. O potencial de crescimen-
to do Brasil, hoje próximo de 2% ao 
ano, praticamente poderá dobrar ao 
longo de uma década. Num país tão 
carente e atropelado por políticas 
econômicas equivocadas por diver-
sas vezes, será alvissareiro a melho-
ra do ambiente de negócios, o cami-
nho mais adequado para a geração de 
empregos e uma melhor distribuição 
de renda. A sociedade brasileira não 
pode mais conviver com tantas desi-
gualdades sociais.

Está mais do que claro que, da for-
ma como está estruturado hoje, o re-
gime tributário brasileiro é concentra-
dor de renda. São os desfavorecidos os 
que, proporcionalmente, pagam mais 
impostos. As camadas mais privilegia-
das da população conseguem, por meio 
de brechas na lei, passar longe das gar-
ras do Leão. Cálculos da Receita Fede-
ral apontam que os mais pobres e os 
trabalhadores respondem por 75% dos 
recursos que, anualmente, entram nos 
cofres do Tesouro Nacional. Isso ocorre 
porque a tributação pune o consumo e 
a renda do trabalho.

Tal informação é fundamental pa-
ra guiar as discussões no Congresso, 
que não pode se render aos lobbies dos 
que sempre foram privilegiados, que 

praticamente nunca pagaram impos-
tos, mas têm forte entrada entre os le-
gisladores. A vez, agora, é dos trabalha-
dores, da classe média, dos mais pobres. 
É essa ampla camada da sociedade que 
deve ser a grande beneficiada pela re-
forma tributária. Não entender isso se-
rá um erro imperdoável do Legislativo 
e do Executivo, pois, ao final, todos ga-
nharão com o incremento da produ-
ção e do consumo. Acabou o tempo de 
privilégios para poucos, muito poucos.

Desde que a discussão sobre a refor-
ma tributária esquentou, alguns setores 
vêm gritando que pagarão mais tribu-
tos. Na verdade, o que se está propondo 
é um ajuste no sistema, a correção de 
distorções. Há segmentos com alíquo-
tas muito baixas, o que favorece os mais 
ricos, e outros, como a indústria, super-
taxados. Não por acaso, o Brasil viu, nas 
últimas duas décadas, sobretudo, o de-
saparecimento de fábricas, o aumento 
substancial do deficit comercial de pro-
dutos de alto valor agregado e a festa 
dos concorrentes internacionais. A boa 
notícia é que será possível reverter esse 
quadro por meio da reforma.

Historicamente, governos em pri-
meiro ano de mandato costumam ter 
mais força para reunir apoio a proje-
tos marcados por polêmicas. Os tem-
pos atuais estão longe na normalida-
de. Mas, felizmente, a maioria dos que 
estão no poder têm compromissos 
com o bom senso. O Brasil está dian-
te de uma oportunidade única de mu-
dar de patamar, de dar a esperança de 
que, finalmente, depois de tantas pro-
messas frustradas, o futuro está próxi-
mo. Ressalte-se, um futuro promissor, 
em que os menos favorecidos estarão 
no topo das prioridades e os mais ri-
cos entenderão que passou da hora de 
cumprirem seus deveres, o mais sim-
ples deles, o de pagar o que devem de 
impostos. É justiça social.

Justiça tributária é 
mais que necessária

Carta para um leitor especial
Seu João escreveu para o jornal recla-

mando sobre a insistência de um tema. 
Não aguenta mais ler sobre questões re-
lativas à igualdade de gênero. Ele tem 
razão. Tornou-se recorrente nas nos-
sas páginas e sou capaz de entender o 
quão enfadonho pode ser um assunto 
que teima. A despeito da chatice, pró-
pria de toda recorrência, meu argumen-
to para Seu João se ampara na necessi-
dade. Chato, sim, muitas vezes. Porém, 
necessário.

Necessário porque as mulheres, 
maioria da população, são minorias nos 
espaços de poder do Legislativo. E ho-
mem não legisla em prol das mulheres. 
Necessário porque a palavra da mulher 
é posta em constante dúvida, inclusive 
pela Justiça, e elas são minoria no Judi-
ciário. Necessário porque todo dia tem 
feminicídio; todo minuto tem violên-
cia contra os corpos femininos. Neces-
sário porque elas continuam ganhando 
menos e apanhando mais. E, ainda as-
sim, continuam cuidando da casa, dos 
filhos, dos pais, dos maridos e mesmo 
dos ex-maridos.

Seu João ficou menos bravo com o 
jornal, mas não totalmente convenci-
do da necessidade de falar sobre igual-
dade de gênero. Talvez nunca se con-
vença. Há um mundo inteiro que não 
se convence, nem tolera o discurso. Por 
sorte, há outro mundo que coexiste e se 

expande cada vez mais: coletivos e pro-
jetos que lutam para reduzir diferenças, 
como o Quero Você Eleita e o Elas Pe-
dem Vista, que promoveram encontros 
importantes na semana que passou.

Creio que o sonho de todas nós, mu-
lheres, é não precisar falar mais, lutar 
mais, gritar mais. Em 1980, aos 17 anos, 
fiz vestibular e o tema da redação ques-
tionava: Homens e mulheres. Direitos 
iguais? A interrogação continua fazendo 
sentido, embora alguns tenham supri-
mido, acreditando que “direitos iguais” 
seja um fato consumado. Está longe de 
ser. E é por isso, Seu João, que ainda 
precisamos jogar luz sobre esse tema.

Desejava não mais aborrecê-lo, eu 
juro. Desejava falar de coisas leves e 
divertidas. Desejava que a desigualda-
de fosse só enredo antigo, e não tema 
que mereça tela cheia, pedindo nossa 
total atenção.

Enquanto existir e penalizar apenas 
mulheres, a desigualdade exigirá reta-
liação à altura. Com palavras e discur-
sos. Com conscientização e voto. Com 
luta e negociação nos espaços de po-
der. Espero que eu e os leitores do jor-
nal possamos conversar sobre futebol 
qualquer dia. No dia em que mulheres 
deixarem de morrer apenas por serem 
mulheres. No dia em que o machismo 
estrutural deixar de ser uma questão. É 
por sobrevivência, Seu João. 
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Retrocesso

A mais nova aberração apro-
vada, sorrateiramente, pela Câ-
mara dos Deputados, lidera fá-
cil a lista das maiores imbecili-
dades do já melancólico e de-
sastrado legislativo: sob pena 
de ser preso, o cidadão fica im-
pedido de criticar, discriminar, 
vaiar e xingar parlamentar. É o 
fim da picada. O cúmulo do re-
trocesso. Vitória da arrogância 
e da impunidade. 

 » Vicente Limongi Netto
Asa Norte

Obras ilegais

Em 11 e 22 de setembro de 
2021, este CB publicou tex-
to de nossa autoria sobre as 
quadrilhas da construção ci-
vil em Vicente Pires, com re-
latos detalhados (inclusive 
identificando chácaras intei-
ras que estavam sendo ocu-
padas), apontando a omis-
são do GDF, Ministério Públi-
co (este existe?), Crea-DF. Na-
da mudou. Recentemente, o 
DF (i)Legal informou que exis-
tem 274 obras com intimação 
demolitória, 54 interdições e 
342 embargos (CB, 4/5/23, por 
Mariana Saraiva). Neste mes-
mo dia, o DF Legal  informou 
que faria uma força-tarefa pa-
ra “fiscalizar obras irregulares” 
em Vicente Pires, para somen-
te a partir de 10/7/23 tomar as 
providências. Isso é deboche com a sociedade e leniência 
com o crime. A cada dia que passa, fica patente a necessi-
dade da instalação de uma CPI para investigar o que ocorre 
em Vicente Pires, apurar responsabilidades, imposição de 
sanções e tomar as providências efetivas, como a interdição 
material — com lacre — dessas obras criminosas identifi-
cadas e prisão em flagrante de quem violar a interdição. Da 
mesma forma, fica evidente a presença de crime de respon-
sabilidade do governador do DF e do secretário do DF Le-
gal, por prevaricação e descumprimento da lei, com aber-
tura de processo de impeachment na Câmara Distrital.  

 » Milton Cordova Junior
Vicente Pires

Legado

Diante do  roteiro da trama golpista, encontrado no celu-
lar do coronel Mauro Cid, ajudante de ordem do então presi-
dente Bolsonaro, o comando do Exército afirma, por meio de 
nota à imprensa, que os diálogos “comprovam, mais uma vez, 
que o presidente Bolsonaro jamais participou de qualquer 
conversa sobre um suposto golpe de Estado”. A defesa que 
o Exército faz do capitão revela que o comando da força vê a 
sociedade brasileira como uma “manada” de idiotas. É óbvio 
que Bolsonaro estava por trás das iniciativas de Mauro Cid. 
Quem não se lembra da reunião ministerial, em abril de 2021, 

quando o capitão fez um discur-
so, recheado de palavrões, em 
que afirmou que era muito fácil 
instalar uma ditadura no país? O 
que está patente é que o ex-presi-
dente, o pior que o Brasil teve de-
pois da redemocratização, jogou 
as Forças Armadas na lama. Todo 
o esforço que os militares fizeram 
para conquistar uma boa ima-
gem diante da sociedade, após 31 
anos de ditadura, tortura e mor-
te de opositores, foi esfacelado 
por um presidente aloprado, que 
contou com o apoio militar pa-
ra chegar ao poder. Uma vingan-
ça do capitão, pela sua expulsão 
da corporação, devido ao plano 
de explodir quartéis para elevar 
o soldo dos militares. O grande 
esforço do ex-presidente foi no 
sentido de destruir o país, com 
seu discurso de ódio, estímulo à 
violência, por meio de atos pró
-armamentistas e conflitos com 
o Judiciário. A sua incapacidade 
de administrar fortaleceu as for-
ças mais retrógradas, conserva-
doras, desonestas e desumanas 
da política brasileira, reunidas 
no Centrão. O legado macabro 
de Bolsonaro é constituído por 
mais de 700 mil mortos pela co-
vid-19, estruturas do Executivo 
destruídas, miséria e fome, além 
do ódio que, ainda hoje, conta-
mina a atmosfera nacional. En-
fim, um país estraçalhado.

 » Emiliano Gonzaga Lopez
Vicente Pires

Zanin

Quando se vê uma indicação ao STF em circunstância si-
milar ao do advogado Cristiano Zanin, com certeza, um ga-
rantista, e que cuidou das inúmeras demandas de quem o 
indica e, claro, não o deixará na mão em eventuais causas 
no futuro. É preciso que a sociedade acorde e exija a neces-
sária alteração do sistema de indicação e ocupação desses 
cargos, bem como dar um fim nessa vitaliciedade absurda. 

 » Vilmar Oliva de Salles
Taguatinga

Vacinação

Na maioria dos estados, os brasileiros reclamam do 
serviço médico-hospitalar nas unidades públicas. Agora, 
quando o governo coloca à disposição de todos vacinas que 
podem evitar doenças graves ou reintroduzir na socidade 
pragas como a paralisia infantil, ninguém vai aos postos de 
imunização. Assim, é fácil reclamar do Sistema Único de 
Saúde (SUS), que tem superado adversidades múltiplas pa-
ra cuidar dos brasileiros, apesar dos cortes orçamentários. 
É preciso que cada um faça sua parte.

 » Mariana Ponte

Asa Sul

Nem começou a governar, 
Ibaneis Rocha lança a vice-

governadora, Celina Leão, como 
candidata a sua sucessão. Talvez 

seja melhor ele deixá-la já no 
seu lugar para ir treinando.

Joaquim Honório — Asa Sul

A maioria dos congressistas 
critica o governo Lula. Mas 

ficaram caladinhos diante das 
barbaridades de Bolsonaro. Acho 
que eles também odeiam o povo.

Evaristo Carvalho — Lago Norte

Augusto Aras pede para STF 
suspender investigação contra 

aliados do deputado Arthur Lira, 
presidente da Câmara. Ora, todos 

não são iguais perante a lei?
Giovanna Gouveia — Águas Claras
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